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um dos Heróis da Pintura Nacional. 


irmão de Columbano, seu par — e seu contraste. 


AFONSO LOPES VIEIRA 











Da doação da obra de SOUSA LOPES ао Estado — pinturas a óleo 
e a fresco, desenhos, gravuras e esculturas — foi feita a necessária selecção para 
que a Academia Nacional de Belas Artes pudesse realizar esta exposição de 
homenagem póstuma ao Artista e ao Académico, no limitado espaço de uma 


sala do Museu Nacional de Arte Contemporânea, que êle dirigiu durante 
quinze anos. 

Nenhum outro lugar se devia escolher, lugar que por direito lhe per- 
tencerá um dia, quando se construir definitivo Museu de Arte Moderna com 
suficientes salas onde se reiinam tödas as suas obras doadas e mais aquelas que 
ao Estado já pertenciam. Esta exigüidade de espaço exposicional é que 
impôs, por conseguinte, a redução do número daquelas obras, limitando-se a 
exposição a algumas dezenas de telas e uma dúzia de desenhos, que tiveram 
de ser distribuídos numa outra pequena sala, ao lado dos mestres estatuários. 

Mas, desde que do mérito do Artista não são precisas novas provas além 
das que êle em vida apresentou e que o consagraram, basta à Academia, com 
esta parcial exibição de um bloco numeroso, a honra de contribuir para a 
glória final de um Mestre que em seu tempo de artistas sacrificados, quedou 
ímpar na pintura portuguesa. 


E ee е -. 











Adriano de Sousa Lopes, nasceu no lugar de Vidigal, freguesia de Pousos, 
concelho de Leiria, em 20 de Fevereiro de 1879. Matriculou-se па. Escola de 
Belas Artes de Lisboa, em 1898, seguindo para Paris como pensionista do Legado 
Valmor, em 1903. Fregüentou desde então a «Ecole des Beaux-Arts» de Paris, 
onde continuou os seus estudos sob a direcção do pintor Cormon. Visitom 
vários paises — Espanha, Bélgica, Holanda, Itália, França, etc. — estudando 
os mestres nos museus, e foi encarregado de ir à América do Norte organizar 
a secção portuguesa da Grande Exposição de 8. Luis. 

Féz parte do С. E. P., na qualidade de capitão-graduado (1914-1918) 
durante a Grande Guerra, documentando a acção do exército português nas 
Batalhas da Flandres, de cujos trabalhos realizou grandes decorações no Museu 
de Artilharia e fêz preciosa colecção de gravuras a ägua-forte. Expôs muitas 
vezes no OM de Paris, e realizou exposições individuais em Portugal. 

А sua derradeira obra seria а decoração na Sala Nobre do Palácio da 
Assembleia Nacional, para a qual realizou sömente os cartões e muitos desenhos. 

Foi nomeado Director do Museu Nacional de Arte Contemporânea, por 
Decreto de 8 de Abril de 1929. Era também vogal-fundador da Academia 
Nacional de Belas Artes, por Decreto de 5 de Março de 1932. 


Faleceu em Lisboa no dia 21 de Abril de 1944. 
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